Experiência de Bonito (MS) 


O SISTEMA TURÍSTICO DE BONITO - MS 

A Cidade de Bonito, no Estado de Mato Grosso do Sul, nasceu em meados do século passado, em 1.948, com sua emancipação política, econômica e social do Município de Miranda (MS).

As atividades econômicas predominantes desde então, foram a pecuária, a agricultura e a mineração, vocações naturais de acordo com o clima, vegetação, solo e subsolo.

Apesar de seu nome sugestivo "Bonito", a população não tinha a noção do potencial turístico existente na região, enquanto fator econômico e gerador de renda, mesmo porque na época, esta atividade ainda era uma realidade muito distante para o brasileiro em geral, e mais ainda para o sul-matogrossense de uma pequena cidade em seu interior.

Por outro lado, a existência dessas belezas naturais foram registradas já nos nomes de córregos e rios da região, como os rios Formoso e Mimoso.

Um fator importante a ser destacado foi a criação do Conselho Municipal de Meio Ambiente, em 1986, resultado de uma preocupação ambiental. Este importante tem uma história de atuação efetiva na Cidade. 
O turismo em Bonito teve seus primórdios na década de 1970, quando algumas pessoas, amantes da ecologia e cientistas se vêem atraídos pelas raras belezas naturais. Neste período não havia um passeio organizado, nem uma mínima estrutura turística na cidade. O turismo como negócio, era visto por poucos. 
Já em meados da década de 1980, temos uma organização turística pitoresca. Passeios como a Gruta do Lago Azul, já com uma trilha rústica em seu interior possibilitam um passeio turístico. O Balneário Municipal Rio Formoso também recebe visitantes. Curiosamente os dois passeios turísticos que dão o ponto de partida para a fama de Bonito, estão em áreas públicas e são administrados pela Prefeitura Municipal de Bonito. 
Os turistas não representavam um grande número de pessoas. Em geral provinham do Estado de São Paulo, que após, ou antes de conhecer o Pantanal, davam uma “passadinha” em Bonito. Permaneciam em média de um a dois dias e, geralmente vinham em grupos dentro de ônibus de turismo. 
Surgem diversos serviços e produtos relacionados ao turismo, assim como o serviço de transportes. 
Em 1995, também houve a abertura e reestruturação de alguns passeios turísticos em Bonito e região.

Entre o final da década de 1980 e início da década de 1990, vão surgindo novos passeios turísticos em Bonito dentro de fazendas particulares, que normalmente continuavam suas atividades rurais, como a pecuária. 
Aos poucos, Bonito oferece além da Gruta do Lago Azul, Balneário Municipal Rio Formoso e Passeio de Bote no Rio Formoso, passeios de trilhas e banhos nas cachoeiras e “snorkeling” em rios de águas transparentes. 
O interesse por Bonito vai aumentando, surgindo reportagens na TV, revistas e jornais. Também, não somente grupos que visitavam o Pantanal e, aproveitavam para “passar” em Bonito, mas começava a se perceber turistas em família, que se deslocavam em seus próprios carros.

Com o aumento da demanda, investidores locais e de outros estados, constroem hotéis de pequeno porte. Restaurantes e lanchonetes vão se preparando para o atendimento de turistas. Há também algumas poucas agências de turismo, que sempre foram as organizadoras da programação do turista em Bonito.

Há um fato que não pode ser deixado de lado, que teve grande importância na fama que Bonito recebeu na década de 1990. Em 1993, temos a primeira turma de guias de turismo formada em Bonito e, neste mesmo ano, esta profissão foi regulamentada pelo Governo Federal. Em anos posteriores, vieram outros cursos para formação de guias de turismo. 
Conforme o Banco do Brasil, Mato Grosso do Sul foi o Estado que apresentou o maior crescimento econômico em 1994. O que chamou a atenção de investidores. 
Desde o princípio da atividade turística em Bonito, houve a necessidade de uma agência de turismo local organizar os passeios do visitante e, para se realizar um passeio, começa a ser adotado um documento simples, chamado "voucher". Dessa forma, o cliente realiza os pagamentos na própria agência de turismo e, o atrativo que recebe o "voucher" pode depois efetuar a cobrança, não do cliente, mas da empresa que emitiu o documento. 
Já em 1995, sendo a primeira ação do recém criado Conselho Municipal de Turismo, o voucher único é criado, sendo um documento padrão controlado pela Prefeitura Municipal de Bonito. Isso possibilitou um melhor controle tributário, estatístico e até um medidor da capacidade suporte de cada atrativo, além da credibilidade entre consumidores, prestadores de serviço e empresas.

Em meados da década de 1990 é que a atividade turística enquanto fator econômico foi descoberta, quando a comunidade local despertou-se para o interesse que as belezas naturais da região exerciam sobre os poucos visitantes que recebia. Nessa época, a cidade não contava com nenhuma grande estrutura turística. Eram menos de dez hotéis e os poucos e escassos serviços turísticos contratados através de três únicas agências de turismo. A partir de então muita coisa mudou e a organização turística do município, nestes poucos anos, já ganhou vários prêmios nacionais e a exposição na mídia de um modo geral. 

Percebe-se também, que a segunda metade da década de 1990, com a estabilidade econômica no âmbito nacional e, o interesse turístico em ascensão, surgem investimentos na infra-estrutura pública, como pavimentação de rodovias, melhoria das estradas, além de avanços na infra-estrutura urbana, como um melhor manejo do lixo e esgoto. 

A partir de 2005, o lixo que era antes depositado num "lixão", passa a ser armazenado em aterro sanitário, além da criação da Unidade de Processamento de Lixo, onde é feito o manejo do material reciclável, envolvendo grupos das comunidades, garantindo uma melhoria de renda às famílias envolvidas no processo. 

Já em 2007, entra em operação a moderna estação de tratamento de esgoto, com garantia de operação até 2020, além da conclusão da rede de coleta com 100% de cobertura. Porém ainda será necessário a ligação das residências nas redes, pois ainda utilizam a fossa séptica. Isso deve levar alguns anos, tendo em vista as dificuldades econômicas de algumas famílias. 

Também a partir da segunda metade da década de 1990, o setor privado realizou muitos investimentos, aperfeiçoando estruturas já existentes e criando novas, garantindo a qualidade nos serviços turísticos. Também houve inovação nos equipamentos, especialmente nos atrativos turísticos, que usam alguns acessórios importados, o que se tornou comum a partir dessa década. 

Aperfeiçoamento de infra-estrutura, tanto por parte do setor público como do privado, além de investimentos em recursos humanos foram se tornando cada vez mais necessários, para atender a demanda cada vez mais exigente dos consumidores. 

O sistema turístico construído no município tem sido visto como modelo de organização e respeito, tanto ao meio ambiente como ao turista e principalmente à comunidade local. O sistema, que num primeiro momento pode ser visto como fator limitador, devido ao cuidado ambiental, acaba por ser fundamental para a manutenção da prática do turismo responsável e, da preservação dos recursos naturais existentes na região. A limitação da quantidade de visitantes por dia em cada sítio turístico é um dos principais fatores do sucesso do turismo realizado em Bonito. 

Importante salientar que existem ainda pequenas arestas a serem aparadas no referido sistema, no entanto, sua eficiência e eficácia está praticamente consolidada e aceita por todos os atores envolvidos na atividade. Trata-se de uma cadeia produtiva formada por inúmeros prestadores de serviços que buscam atender e superar as expectativas dos visitantes, no que se refere à qualidade dos serviços prestados. São serviços de alimentação, transporte, hospedagem, agenciamento, guias de turismo, souvenirs, entre outros. 

Essas características chamam a atenção de outras administrações, estudiosos, acadêmicos e interessados nesse modelo de interação de todos os serviços oferecidos através do envolvimento da comunidade, buscando a harmonia da utilização dos recursos naturais, com a geração de emprego e renda, primando sempre pela sustentabilidade.

São vários destinos turísticos e empresas que procuram o Município ao longo do ano, em busca do Modelo de Gestão Sustentável, como forma de inspiração para adaptar na sua realidade. Bonito chega até a exportar mão-de-obra. Alguns profissionais de turismo, especialmente guias de turismo, são normalmente convidados para trabalhar em empreendimentos em diversas localidades do Brasil.  

Atualmente existem 67 (sessenta e sete) empresas oferecendo serviços de hospedagem, entre hotéis e pousadas de pequeno a grande porte. Existem 32 (trinta e duas) agências operando no mercado; aproximadamente 80 (oitenta) guias de turismo credenciados pelo Ministério do Turismo; mais de 25 (vinte e cinco) sítios turísticos, dos quais são oferecidos 33 (trinta e três) atividades; vários serviços de locação de automóveis, vans, motos e bicicletas; entre bares, restaurantes e lanchonetes existem mais de 40 (quarenta) opções. Além disso, o Município conta com um moderno centro de convenções e um aeroporto. Todos esses serviços provenientes do Turismo, faz com que a comunidade também usufrua, melhorando assim sua qualidade de vida. 

Não se pode negar o progresso dos últimos anos em função do turismo. Afinal, atualmente mais de 56% da mão-de-obra está voltada diretamente para esta atividade econômica. São inúmeros atores desempenhando os mais variados papéis neste processo - guias, agentes de viagem, remadores, monitores, recepcionistas, motoristas, gerentes, guardas, telefonistas etc., profissionais ajudando pessoas na realização de seus sonhos.

O bom funcionamento da estrutura turística local depende diretamente do nível de relacionamento e informação que todos os envolvidos na atividade conseguem manter entre si. De outra forma, o sistema seria falho, incorrendo em transtornos, não conseguindo atender às expectativas dos visitantes. 

A informatização e a internet são os próximos passos para o sistema turístico do Município, como a reserva on-line dos atrativos naturais, identificação do turista através de um cartão numerado. Estas ferramentas melhorarão os serviços, além de torná-lo mais prático para quem vende e compra o produto.

Essas tendências não são exclusivas de Bonito e sim do fenômeno turístico mundial. Além disso, na questão ambiental, onde o Município já tem um avanço significativo, é cada vez mais conservar e preservar, envolvendo todos os atores que compõem o meio ambiente, pois só terão sucesso os destinos que acompanharem as inovações tecnológicas.

Além disso, algumas dificuldades enfrentadas por Bonito, como a localização geográfica distante dos grandes centros, devem ser superadas, com a pavimentação da rodovia até o Pantanal, além da conclusão da construção do terminal de passageiros do Aeroporto de Bonito, que está em andamento. Dessa forma, abre-se um cenário favorável a investimentos, por parte do setor privado, em vôos charters e linhas regulares, deixando o destino turístico mais competitivo.
Nesse contexto, um grande incentivo para todos os empresários e profissionais ligados ao trade turístico é ter ganho, pela sexta vez consecutiva e invicto, o prêmio da Revista Viagem & Turismo, como “Melhor Destino Nacional de Ecoturismo”, e pelo Guia 4 Rodas, por duas vezes o prêmio de “Melhor Projeto Sustentável”, o que se torna, sem sombra de dúvidas, um grande incentivo para o aperfeiçoamento do sistema e novas ações de planejamento de todo o destino turístico. 

No aspecto da evolução da população, ocorreu um considerável aumento da população urbana e uma diminuição da população rural a partir da década de 80. Esse aumento de população urbana em relação à rural na década de 80 deve-se ao incremento da atividade agrícola em substituição à atividade pecuária, e a partir da década de 90 esse fenômeno deve ao início das atividades turísticas, que tanto atraiu pessoas do meio rural, mas principalmente de outras cidades. 

Com relação à arrecadação de tributos municipais (ISS), houve uma considerável evolução a partir do ano de 2003, quando foram implantados novos métodos de cobrança, fazendo com que a receita aumentasse em 40,84% já no primeiro ano, sendo a atividade turística direta e indiretamente por grande parte dessa receita. Em 2003 o Turismo representava 68% da arrecadação do ISS, já em 2006, esse número caiu para 38 %, devido ao grande número de investimentos no setor de construção civil. 
A atividade turística é também responsável pela evolução do PIB per capita, observando uma evolução da ordem de 72% do ano de 2000 para o ano 2004. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no ano de 1991 era 0,675, já em 2000, o IDH representava 0,767, significando um aumento de 14%, ocupando o 18º lugar em relação aos municípios de Mato Grosso do Sul. 

Nesse período, nota-se uma queda expressiva da mortalidade infantil de 47% e uma expectativa de vida 8% maior, o que aumenta o índice de longevidade. Também houve um aumento de 19% no índice de educação, o que se deve há um aumento da taxa de alfabetização e, um aumento da taxa de escolarização, especialmente pelas características dos migrantes. 

Nesse período nota-se também, um aumento de 9% do índice da renda per capita, o que é visível, devido a fatores como estabilidade econômica no Brasil, desenvolvimento do Turismo em Bonito e novos investimentos, tanto no setor de serviços, como melhoria da produtividade no setor agropecuário, garantindo a competitividade. 

Dessa forma houve uma melhoria nos índices de longevidade, educação e renda nesse período de 1991 a 2000, o que empurrou o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para cima. 

Os dados econômicos acima demonstram que a atividade turística contribuiu de maneira decisiva para o crescimento da população, principalmente na área urbana, bem como das receitas municipais, mas principalmente para a melhoria da qualidade de vida de seus habitantes. 
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